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¡IIINATUBAS-(Pagamento adesntado)-Com estampílha:

pilha:, :MMO reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis.

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança

pertencia com ella dispendide. A assinatura 6 sempre cost

mez. Nao se restituem os oríginses.

A vamo_

 

_Pastores

Desde que a grande familia li-

beral portuguesa resolveu

unir fileiras e começaram de

mover-se as suas legiões, a rea-

cção' accendeu a fornalha das

i pelo pavor que

d'ella se apoderou, e a chamar

ou a fazer chamar á capital

contingentes dos corpos da pro-

precauções

vincia.

Os quarteis de Lisboa re-

gorgitam. São centenas de ho-

mens em armas que invadiram

8 OBIBI'DBS.

O pavor em forma de ar-

rogancia! Oxalá não redundr

em cartel de desafio.

Para que é aquillo? Quan-

to custa tudo aquillo?

-*

Lá como cá. Desde que se

annunciou a conferencia que

a poucos dias de hoje aqui vi-

rá realisar o illustre deputado,

sr. dr. Egas Moniz, até o solo

do governo civil estremeceu.

A explosão de uma bomba

t não produziria semilhante pa-

nico.

Chamaram-se de

ha pouco chegado para alii.

O annuncio, o simples an-

nuncio da conferencia, apavo-

rou a auctoridade. Desde ahi

o sr. governador civil não tem

tido mãos a medir. Começou a pelo

dar ordens, a telegraphar, pôz dos e

em movimento todas as hostes degrati'dão a oito martyres da

todos os liberdade, cujos craneos alli se

"m- exer-

cíto politico, já hoje reduzido,

já hoje bem menos numeroso

do que elle proprio julgava,

toda a sua actividade, toda a

sua intelligencia, todos os seus

do Seu commqndo
,

oñiciass e soldado: a

sete sentidos.

Uma fatal preoccupação

que, se o não fulminou d'um

golpe, lhe fatigou o apetite e

lhe augmentou o numero dos

infortunios.

i

Tal como a hydra lhe tem

apparecide, altas horas da noi-

; te, em agi't'itãõs sonhos, a ligu-

' ra varonil do valoroso campeão

da Liberdade. O sr. dr. Egas

Moniz desfez d'um sopro, o

debil sopro que trouxe á pu-

blicidade a noticia da sua vin-

da á cidade do Vouga, todo o

edificio da velha regedoria pro-

gressista.

Foi como um silvo agudo

ou um rngido aspero aos ou-

vidos da auctoridade, o pre-

testo que a sua proxima visita

significa. Tomou-se livido, des-

de então, o sr. governador ci-

vil, que traz no rosto a côr

dos limos.

A que virá? pensou. Só

contra ellos ou tambem contra

mim ?

E reuniu o concilio. Pen-

sou-se alli em coisas estrava-

gentes. Cada cabeça, cada sen-

tença.

Assentos-se, a final, em

fazer. . .› papão. E' mais com-

modo e menos arriscado. Na-

da de aventuras.

prompto

os soccorros da força publica,

e, como na capital, tambem

pelas praças policiaes da cida-

de foi dividido o armamento

h
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do o dia em

tas a milhares de cidadãos.

da bandeira, chamam ahi

legiões.

ma tranquillo o sr. govern

dor civil.

 

Monumento aos marlyres da

liberdade

 

assentam tres columnas, sobr

berta de crepes, tendo na tam

pa uma corda, tudo de mar

more.

guardam.

fundador d'este jornal, sr. con-

numento.

de finados, via-se sobre a urna

que o encima uma corôa de

louros. E' louvavel a ideia que

a isto presidiu, mas não o é

menos aquella l que faz, com

que em muitas noites se veja

alli uma bruxeleante luz de

azeite atravez dos defumados

vidros d'um pequeno Iampeão,

que, sem subscripto nem laços

de fita, ás occultas, alguem vae

collocar na base do monumen-

to, e, em que agora havia tam-

bem algumas flores desfolha-

das, como tem sido presencea-

do por muitas pessoas em oc-

casião de diiferentes funeraes.

A historia veridica e do-

cumentada de todos aquelles

martyres está lia muito feita

pelo nosso, college sr. Mar-

ques Gomes, no seu livro Avei-

ro berço da libendade-o coro-

nel Jeronymo de Moraes Sar-

mento-Porto, Imprensa

Não vão os gueza, 1899. 8.” de 312 pag.-

portu-

sno ;nto reis.Sem estam-

Atrica e paises da Uniao

feita pelo correio, acresce a im-

ads dos dias 1 ou 15 de cada

tempos de molde para brincar

Não está ainda determina-

que a conferencia

terá de realisar-se. Talvez em

14 do corrente. Podemos in-

formar, entretanto, que a ci-

dade franqueará as suas por-

O nome do conferente, a

these, o amor á causa, a côr

Garantimos o›respeito de

todas elias pela ordem. Dur-

M

Ergue-se ao centro do cemite-

rio publico d'esta cidade

um singelo monumento, for-

mado de um pedestal, no qual

que se levanta uma urna co-

E' conhecido geralmente

«Monumento das cabeças

nforcadosn, e é um preito

Esses 'restos d'alguns dos

paladinos que fizeram com que

Aveiro se' possa orgulhar de

ser berço da li-berdade,concor-

rendo para a revolução aqui

realisada em 28 de maio de

1828, foram alii collocados em

fevereiro de 1866 por ordem

do então presidente do muni-

cipio aveirense, o inolvidavel

selheiro Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, a quem é devida

tambem a construcçâo do mo-

Na'ultima terça-feira, dia

  

v
Redaçan, Administraçao e Ud

c-iues -le composição e im-

W pressão, pro¡ rio-'dade d-o jornal

' i -l - Avenlds Agostinho Pinheiro
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Como additamento ao que

 

  

         

   
  

  

  

   

   

   

   

                 

    

  

   

  

ilha da Testado.
to, de 12 de outubro de 1829, .ns-ums,

se noticia a execução de dois

d'aquelles martyres, Clemente ro os srs. dr. Alfredo de Carval
de Moraes Sarmento e João MMM¡ María da Conceição,

beças decepadas, tres dias an-

cidade e que é esta:

«Apenas foi intimada a sena

tença, escreve aquelle jornal, e ou-

ma Henriques.

a“ o DOENTES:

importante negocio, que era pre-

pararam-sa para a eternidade, e

sendo-lhes destinados para Assis-

tentes os Padres da Congregação

do Oratorio, e os religiosos Ermi-

tas descalços de Santo Agostinho,

escolheram para seus directores e

Guias Espirituaes o Padre Anto-

nio Peixoto, da Congregação do

Oratorio, e o Padre Mestre Fr.

Antonio dos Anjos, Ermita de San-

to Agostinho, a cuja direcção in›

tsiramente se entregaram em hu-

mildade, docilidade e favor.

Foi tão visivel a sua conversão,

ou para 'melhor dizer, foi tão po-

derosa e eficaz a Graça, que o

Deus das Misericordias se dignos

communicar aos seus corações que

chegado o terceiro dia, em que de-

viam receber o Sagrudo Viatico,

perante o numeroso concurso que

o acompanhava, se observou den-

tro do Oratorio a acena mais to-

cante, e entercedora; e os dois Pe-

nitentes na mais ediiieante compos

tura, e modestia exterior, inunda-

dos n'uma torrente de lagrimas, e

no meio de profundos suspiros, di-

rigidos ao Divino Pão dos Anjos

as mais fervorosas e enterniacedo-

ras supplicas e reconhecendo-se

culpados peronte Deus, e os ho-

mens, deram n'este acto as mais

decisivas provas da sita contricção,

e arrependimento: todos os concor-

rentes não poderão deixar de en-

ternecer-se á vista de tão patentes

demonstrações de piedade; tudo fo-

ram lagrimas e suspiros durante a

SS.m Communhão.

a_
Collsgío de Santa Joanna.

  

 

  

  

    

   

   

       

   

   

       

   

   

  

   

   

   

   

  

estadaqda illustre enferma.

bem nie

Pinto.

o vmaemruaa: e

aportman, sr. Mario Duarte.

o rnnnuas E maus:

com suas gentis [ilhas,
à**

U MAJOR TEIXEIRA

 

e

assim.

Ao subirem ao Patibulo, tinham

recommendado aos seus Directores,

que querião não só patentear a toda

esta cidade a protestação da sua

fé, na qual morriam firmes; mas

par uma publica satisfação dos

seus deliotos; pelo que pediram al-

tamente perdão a Sua Magestade

Fidelissima, a quem gravissima

mente tinham otiendido, seguindo

o partido da Rebelião; pediram

perdão aos Meritissimos Membros

da Alçada; ás Auctoridades consti-

tuídas; e a todos os espectadores;

assim como tambem a todos aquel-

Ies a quem nas suas respectivas

terras havião causado alguma ot-

fensa.

D'esta sorte implorando as Ora-

ções de todos, entregaram seus

corpos á. Espada daJustiça, esuas

almas na Mão do Creador. Assim

morre o Chriatão arrependido; e

oxalá que este exemplo sirva de li-

ção aos maos, que de ordinario

morrem da mesma forma, que tem

vivido.n

Sertões de vlsita

Í ANNXVRRSARIOI

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Aida Manuella da

Cunha Serrão.

A'manhã, a sr.l D. Maria José

Rebello Cancella, Anadia.

Além, as sr." D. Amelia Augus-

ta Pereira Correa e D. Maria Cabral

de Belmonte Pessoa.

Depois, as sr.:l D. Sophia Vel-

loso da Cruz Malheiro, Porto; l).

Bertha da Rocha Pinto; e o sr. D.

Vasco de Serpa, Porto.

' O REGRESSOS:

' ngressou à capital, de onde

viera aqui passar uns meses, o nos-

so estimavei patrioiç e amigo, sr.

Antonio da Silva Mello Guimarães.

soldado portugues.

  

Major Manuel Augusto Teixeira Junior

sião da revolta de 31 deja-

neiro, como alguns outros of-

ticiaes de confiança, e por cá

ficou até agora. .

Collocado, a seguir, no 3

de infantaria, em Vianna, alli

se conservou quinze annos e

alli perdeu a esposa carinho-

sa, a sr.l D. Clementina Ma-

chado Teixeira, pelo que re-

solveu passar ao 24, cujas ii-

Ieiras tanto honrou.

O major Teixeira tinha

uma excellente folha de servi-

ços, salientando-se os seguin-

tes:

Tomou parte de destaque

na expedição aos ranes, na

India, commandada_ por ,sua

alteza o sr. infante D. Affon-

  

-Qe- Regressaram a esta cidade
am se encantm vamos repm_ o sr. Antonio Gusmão Calheiros

.
. ' do de Arouca' e a sr.l D Luízaduzir, parte do artigo em que vm . ' . .', Geor ins de Mello F eitas vmda dno n.° 241 do Correta do Por- g r ' a

Estiveram n'estes dias em Ave¡

Continua doente a sr.a D. Maria
vida pelos Reos com ediñcante re- Ignez de Champaiimaud Dulf, rss-
signação, tractaram logo do mais peitavel e muito digna directora do

Comquauto não inspire cuidados,

muita igents tem alii ido informar-

se pessoalmente e com interesse do

4p- 'I'ambem não tem passado

sua casa do Porto ojuiz do

3.o ditriclo criminal d'alli e nosso

amigo, sr. dr. Adriano Carlos Vaz

Seguiu para a Beira o distincto

Regressaram da Costa-nova do

Prado a. esta cidade os srs. José

Ferreira Pinto de Sousa e .lose Ma-

ria Nunes Branco, com suas fami-

lias, e a sr.l I). Maris Thereza Ca-

sares Paes, esposa do sr. José Paes,

Era assim conhecido entre nós.

A simples designação da

patente e a abreviatura do no-

me, punham em destaque o ho-

mem e o militar que a socie-

dade e o exercito acabam de

perder. Chamemos-Ihe, pois,

Oiücial distincto, tinha tam-

bem, sobre as elevadas quali-

dades de caracter e o presti-

gio de que soubera aureolar

o nome, a figura insinuante e

o porte marcial do verdadeiro

Oriundo do Funchal, fora

chamado ao reino por occa-

PUBLICAÇÕII=Correspondencias particulares, 60
nha singela. Repetiçoes, 20 reis. Imposto do selo,

  

 

  

  

   

 

   

  

 

  

    

  

   

    

  

  

   

 

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

qua sua alteza consagrava

deração e estima.

sul portuguez em Pretoria.

d'Aviz.

tenções.

ro profunda emoção.

pois foi exemplar chefe de fa

brilho e heroicidade defendeu

Tudo passa! Tudo passa

e cavalheiresco,

penhou alem-mar, com o sacri-

iicio da propria vida', alli, on-

de gravou o seu nome, alii,

onde adquiriu a molestia que

lentamente o foi minando até

que um dia, sem que ninguem

o esperasse, a morte subita o

arrebata como roble tombado

por um raio, e o rouba ao ca-

rinho dos seus e á considera-

ção de todos, na pujança da

vida, pois contava somente 47

annos d'edaie.

A patria, a patria que sem-

pre amou o defendeu, a patria

por quem luctou e tantas ve-

zes expoz a vida, a patria que

honrou,-como ha de a patria

agradecer tão valiosos servi-

ços, tentar uma recompensa

para tão preciosa vida?!

Não bastam as condecora-

ções que lhe cobriam o peito;

decerto o governo, decerto ua

alteza o sr. D. Alfonso, seu

amigo e companheiro de ar-

mas, farão a justiça da pensão

de sangue, poucas vezes tão

bem merecida! E' um dever

que se impõe por quem, com

brilhantismo e heroicidade, nos

climas inhospitos da India e

Africa sacriücou a vida e o fu-

turo dos seus, deixando ape-

nas, como tropheu de tantas

glorias, a modestia e a probi-

dade do seu nome.

so, e ahi praticou valorosos

I e immorredoiros feitos, pelo

illustre extincto grande consi-

E'xerceu. em 1903, o lo-

ho, gar de commandante da po

Carlos ci
Henriques Ferreira, que hn_ do Amaral Osorio (Almeidinha), dr.

. -
Arthur da Rocha a familia do sr.

mm “do enforcado” e as ea' conselheiro Luiz Cj'priano Coelho de
Magalhães, dr. Jayme Pimentel Gu¡-

tes, na Praça-nova, da mesma Iherme de Faro e Guilherme de Li-

a em Lourenço Marques, sen-

do seis meses depois nomeado

curador dos indígenas e con-

Tiuha as medalhas de pra-

ta de comportamento exem

plar, a de serviços distinctos

no Ultramar, a da expedição

áIndia ei'n 1895,e a de caval-

leiro e ofücial de S. Bento

Nos corpos em que serviu

e onde sempre se distinguiu,

conquistou as sympathias ge-

raes. Na boa sociedade que

frequentava, o major Teixeira

gosava das mais especiaes at-

A noticia do desastre, por-

que a sua perda foi, especial-

mente para a familia, um ter-

rivel desastre, causou em Avei-

Não podemos deixar de

prestar esta singela homena-

gem ao homem illustre, que

deixou um nome respeitado,

milia, militar valoroso e deste-

mido, cujo passamento feriu a

todos, e deixou na mais indi-

sivel angustia as tres senhoras,

que eram agora o objecto do

seu mais arreigado culto, como

anteriormente o fora a bandei-

ra portugueza que com tanto

menos a dór cruenta n'uma

alma, que palpita e que cho-

ra, n'uma alma que pouco a

pouco pela saudade se rasga!

Fica a saudade, e tica a

memoria d'esse espirito Iucido

que altruista-

mente tudo despresou a bem

la patria, nas espinhosas mis-

sões que nobremente desem-

 

rsis por linha Anuncios, 80 reis por lb

10 reis. Anuncios permanentes contract¡
renlegío de abatimento nos anuncios ehen assim
-se a recepçlo s anunciam-ss as publicações de qls

A suas estremccidas e in-

consolaveis filhas, actualmente

em casa do dedicado amigo de

seu pae o sr. dr. Joaquim Ma-

nuel Ruella, onde tem corrido

as principaes familias d'Avei-

ro a manifestar o seu pezar e

a render culto áquella respei-

tavel memoria, novamente a

expressão do nosso sentimento.
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Ii-

Ordem do dia, a mesma: a

questão do bispo, que, quei-

ram ou não as cruzadass reac-

cionarias, tem de resolver-sea

bem dos direitos e dos legítimos

interesses do Estado.

O modo por que a trinda-

de dos “Navegantes, justiça-in-

tima e S. Vicente, suppunham

poder resolver o assumpto, es-

tá ao que parece posto de

parte.

Agora diz-se que o sr. Wen-

ceslau não pensa já em publi-

car' a portaria, mandando ape-

nas um oiiicio ao bispo, con-

cordando com a proposta ulti-

mamente feita e que o sr. Me-

deiros não acceitou.

Corre isto hoje, e é o que

resta vêr. O que se vê por em-

quanto é que o caso está. ainda
sem resolução. E não andará

longe da verdade quem vir em

tudo isto um novo expediente

para acalmar, na espectativa,

os animes sobrexcitados. Não

o conseguem. Isto está sobre

uma braza, se não éjá sobre

um Vulcão.

Outras noticias:

X Foi autorisado o provi-
mento por concurso dos seguin-
tes Iogares: 2.° official conser-
vador da bibliotheca do Porto;
amanuense da admimistração
do concelho de Estarreja; e
vinte guardas campestre de
Tarouca.

X Proximo a Cintra, uma
mulher de nome Maria Domin-
gas deu a luz uma creança
sem braços e sem pernas. Tan-

to a mãe como o filho, estão

bem.

X Hoje de manhã fundeou,

no tejo o cruzador brazileito

«Benjamim Constante, que já
em tempos esteve aqui.

A tripulação tem passando

pela cidade.

X Consta que se vae or-

ganisar um batalhão de 600

praças com destino á Guiné(

X A rainha sr.“ D. Ame-

lia visitou hoje de manhã o

Instituto bactereologico «Ca-

mara Pestana.) ,"

Ao sahir sentiu-se mnito in- l
commodada, parecendo ataca-

da de grippe.

X Não é verdade que o
sr. Pimentel Pinto seja exone-

rado do comando daEsoola-

do-exercito.

7

, Jota.
à

Informação local

J.il-'nllilrsh- ¡voir-on-

In (l908).-Dia 6-Em s. Ja-

cintho, Costa-nova e Torreira ha

grandes lanços de msgnillca sardi-

nha.

a' Sáe muito sal pela vis ma-
rítima. Dia lindíssimo.

Dio 7-5 commissão das testes

de recepção a sl-rei resolve ir a

Coimbra convidar pessoalmente o

 



 

  

   

    

   

   

    

    

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

   

    

   

   

        

   

   

    

   

  

3'" Bispo-conde a vir assistir e a á cabeça, de magníficas fazendas,

celebrar o Te-Deum. do que de mais moderno e mais

J' A Pedido da camara e a ins' commodo se confeccionou n'este an-

““Ciaã do sr- dr- Nunesda Silva. é no nas grandes fabricas europeias.

_ creada a escola mixta de Taboeira, E' pedi¡- por bocca_

- para que a nobre condessa do mes' Ora leiam o annuncio inserto na

mo titulo concorre com o mobilia- respectiva secção, visitem o estabe-

l'ÍO- leclmento, e verão que lhes disse-

Dia 8-Não se realisa a assem~ mas uma grande verdade,

bles do apuramento da eleição ca- P..ca.,_0 ma¡- amansou e

mararia por falta de portadores de tem permittido o trabalho.

¡ctas- Este é que é pouco compensa-

"93583 'Bl-F8¡ Para 0 Porto, dor, parecendo que, se assim con-

tendo 30“¡ uma recepção calorosa. tinua, as emprezas terão um gran-

Dt'a 9- A Associação-commer de prejuiso u'este anno.

cial inicia os seus trabalhos para a Acto bom..__A empren Ro.

creação d'uma bibliotbeca pepular cha é, 0.a, proprietaria de uma das

00m 0 110m8 de 1086 Estava“)- emprezas de pesca de S. Jacintho,

Ilovo horas-io da 00m- distribuiu no dia de finados esmolas

Dinhil-I'Bal--A partir de avaliadas pelas familias das victi-

homem a Companhia'real P0¡ em mas do desastre alii occorrido no

vigor os seus novos horarios, com me¡ [indo,

os quaes pretende melhorar os sar- Um generoso acto de caridade

viços em varias linhas. As princi- muito para louvar_

Pies 'notíiflcaçõesz Iloth de 5$000 reis

Linha da Beira'baiza'“3ã° ac' fa|tas.-Continuam a apparecer

09'37“09 10d“ 05 °°mb°Y°3 9 09 as notas falsas de 56000 reis. E'

descendo““ Passam a ligar 00m 08 uma tinba que parece disposta a não

rapidcs no Entroncamento, de sorte deixarmos mais_

que um Passageiros POI' exemplfb A policia de varias localidades

dll coiilhãr PO¡lerá 53h““ às 6 horas tem procedido a investigações, diri-

dI-maühã 0“ às 4-23 da laida e gidas pelo juizo de instrucção eri-

checar 3 LÍSbO¡ 38 2-40 da tarde. minal, e alguma coisa tem feito.

pelo rapido do Porto, ou ãs 12-33 Sabe.sejá que essas “mas pro.

da 1mm- cedem de Hespauba, tendo sido ha

”em “Sim de 9° Paraer 3 DOÍ- dias detido para averiguações, em

te para fazer esta viagem. Como o Valença, um portuguez, a quem fo.

comboioiqllô Parm da Guarda às 4 ram appreheudidas algumas d'essas

da Ina“hã 0 que 00 “OVO horario notas falsas, apprehensão que foi

93""”à às 4'20r tem uma marfim communicada ao juizo d'instrucção,

m“¡lo mais "Pillar consegue-se que tendo o detido vindo para o Porto

alcance em Abrantes o comboyo que acompanhado por agentes da po“.

vem de Madrid e (1,8818 ¡110d0 Che' cia repressiva da emigração clan-

ga ao Entroncamento a tempo de destina_

passar os passageiros destinados ao concurso_ _. Em', aperto

Dime Pi“"a 0 i °mb°Y° que Chega 30 concurso para provimento dos loga

POHO PB¡a5 7'47 da ¡arde- res de amanuense da administração

Linha de MSM-"D0 mesmo m0' do concelho da Mealhada e secreta-

dO. @Siebelece "339509 DO EMM"" rio da camara municipal de Olivei-

“memo 00m 03 rapid“ da linha d“ ra d'Azemeis, ambos n'este districto.

00"¡9-
Lentesr-A faculdade de di-

Actualmente iá era possivel t0~ reito da Universidade de Coimbra

ln" 0 rapido que Chega 30 “OCW pediu auctorisação para pór a cou-

às 2-40 da Wide; “0 hora?“ de Í““ curso as vagas de lentes que exis-

verno, não só se mantém essa li- ;em na mesma faculdade.

co“lo
0“' Propomos para uma d'e'las, se

tra que permitte chegar a Lisboa as não pode, sobram¡- as duas, a 00|.

12'33 da Miles sem 5° Perda' a locação do sabia cã da terra, mes-

!IOM ¡Odao tre dos mestres em varias coisas

São especialmente acceleradas formado.

qua.“ “id“ 35' marc““ d°3 com' Uma excellente acquisição para

b°Y°5 e ”mad“ dia"“ 09 00m' aquelle estabelecimento, e um ali-

boyos que actualmente se faziam, 3 ,no para o de cá_

vezes por semana, entre Torre das 93|¡ imprensa...“ nos.

Virgens 0 Badajm- so presado e brilhante collega, o

Linha do VmassnovaS-Niem Dia, agradecemos as amaveis re-

é (“amado um comboio Pamado de ferencias com que precede e termi-

Lisboa às da lal'de, com mal" na a transcripção que do

6113 bastam-0 acceleradaa e que "à se dignou fazer. São sempre tidas

Chegar 3 vendiam““ P51“ 7'26 aqui na mais alta consideração as

da ¡31'09- COWDOYO que comportam lisongeiras referencias que da illus-

carruagens directas. Este comboyo "e folha “Shonen“, nos veem_

servirá tambem para conduzir pas- 'a Após uma “sem ¡Men-u.

3383““ Pam 35 “lições em"“ pção de semanas, tornaaapparecer

Villa'franca e Seul) que de h¡ mm' por estes dias o Paco da Murtosa.

to reclamavam um comboyo a esta Congratulamo.uos com a sua map.

bora. No sentido contrario, haverá panção_

um comboyo partindo de Vendas- nasa¡tpe__Quando h¡ dias

novas às 8-10 da tarde para estar

em Lisboa, sem nenhum trasbordo,

pelas 1125 da noite.

Linha da Louca-E' mantido no

Inverno, n'est¡ linha, o mesmo nu-

mero de comboyos que de verão.

5' Além d'estas modincações,ha

outras que tambem visam a melho

rar as communicações, estabelecen-

do-se melhores ligações ou accele-

' tando-se as marchas. Taes são, por

exemplo, a acceleração do comboyo-

correio do Porto, que passa a che-

gar 20 minutos mais cedo a Cam-

panbã; a deslocação d'um comboyo

para Cintra, para que o possam uti-

lisar os passageiros que venham no

Sud-express a noite ou que o espe-

rem; a juncção de uma carruagem

mixta aos comboyos recoveiros em

todo o trajecto Lisboa-Porto; a an-

tecipação do comboyo entre Entron-

,, amento e Lisboa Rocio, que actual-

gisele chega as 6 h ras da manhã,

e que, com o novo horario, passa a

chegar às 3 horas e 45 minutos da

“madrugada, permittindo o transpor-

te de generos frescos para os mer-

cados, nas condições de barateza e

facilidades da nova tarifa especial,

que a Companhia-real estuda, e que

e de suppór seja ampliada ã esta-

ção do Porto tambem.

De Aveiro, das constantes e jus-

tas reclamações que the são feitas,

é que a companhia não faz o menor

caso. Pois bem podia e bem devia

fazei-o. Nenhuma outra estação lhe

do os interesses que d'aqni aufere.

Iodo¡ de inverno.-

Gbegou a estação dos frios e con-

vem precever contra os males que

ellos produzem. Não são de mais as

precauções contra a constipação, a

influenza, a brocbite e mais metra-

lba com que o inverno costuma

zurzir a pobre humanidade.

Para fazei-o, para a gente poder

efl'rontar todos os immineutes peri-

gos da estação, basta entrar na

Elite-aveironse, as Cinco-ruas, a

conhecida Loja do Eduardo, e fa-

zer a escolha. fla desde o calçado

impermeavel até ao guarda-chuva

elegante. Veste-se a gente dos pés
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João de Almeida Castello, sua fllba,

um neto e o sr. Manuel de Almeida

Mariano, o animal que puxava ã

charrete espantou-se na ladeira de

Azurva, arrastando o carro para uma

ribanceira. Felizmente o vehicule foi

de encontro a uns salgueiros, não

chegando a tombar. O sr. Castella

ainda se feriu ligeiramente no rosto.

Em tos-no elo ¡lists-¡-

cto. - Parece averiguado que o

Formiga, vgndedor de peixe, da

Murtosa, que, como aqui contamos,

appareceu morto no sitio da Gabria,

estrada de Pecegueiro, foi assassi-

nado por Manuel Cavilha, negocian-

te de gado bovino, tambem do con-

celho de Estarreja, que ainda não

poude ser preso. _

Sabe-se que tinham estado jun-

tos n'uma taberna de Paçô, em Se-

ver do Vouga, onde, depois de be-

berein bem, armaram questão, de

que resultou a morte, por pancada,

do Formiga.

.r Foram auctorisadas as es-

tações postaes de Aguada-de-ci-

ma e Arrancada a receberem e

expedirem encommendas postaes; a

estação de Fermentelios a receber

e expedir encommeudas e valores

declarados; e creada uma caixa do

correio no logar da Piedade, fregue-

zia de Espinhel, para a qual foi no-

meado depositario Joaquim Antunes

Soares. -

Contribuições. - Estão

em reclamação, ate 10 do corrente

e na repartição de fazenda do con

celho. o mappa de repartição de

contribuição predial e a matriz de

decima 'de juros.

Bunda¡ d'aua.-As que-

das d'agua da ribeira de Paiva, n'es-

te districto, são as trials importan-

tes por causa da sua situação e do

grande numero de ll. P. cavallos dr'.

vapor, que pedem produzir a ener-

gia electrica.

São duas, uma de 56 metros de

altura e outra de 85 metros.

0 'l'amega, proxrmo do Porto,

tem tambem duas, uma de 24 me-

tros e outra de 42.

d'aqui seguiam para Agueda o sr. _

A despeza de cada um d'estes

rios, nos dois mezes de secca,

é de 3:000 a 6:000 litros por se›

gundo, ofñcialmente comprovado.

- Em todas as quatro quedas po-

dem f'azer-se reservatorios d'alguns

milhões de metros cublcos para os

dias de estiagem.

Duas d'estas quedas estão a 31

kilometros e as duas restantes a 40

kilometres do Porto, que s o centro

mais industrial do paiz.

O prOpríetario d'estas quedas de

agua, que pódem ser applicadas p '-

ra obter energia electrica por ;a

rias industrias, é o sr. conde de

Castello de Paiva, a quem o gover-

no fez em tempo a concessão.

Agricultura a ¡ar-d¡-

¡sugerem-O que ha a fazer nos

campos e jardins durante o mez

que corre:

Semeiam-se herva foice,couves,

alface, acelgas, repolho, brocotOs,

favas, ervilha anã, espinafres, etc.

Plantam-se castanheiros, olivei-

ras, alface, couve, chicoria, horte-

lã, repolho, segurelba, etc.

O* Plantam-se roseiras, entra-

vam-se as plantas bolbdsas e trata-

se de serpentaria, jarros, açafrões,

gladiolos, coróa imperial, retoques,

etc.

Podem-se as roseiras enxertadas'

e desenterram-se os ultimos tuber-

culos das dhalias.

Continuam ainda em plena flo

ração os crysanthemos.

«Collegio de Santa

Joanna Princoza». - São

assombrosos os progressos d'esta

casa de educação, tão exemplar-

mente dirigida pelas benemerltas

irmãs-terceiras de S. Domingos.

Sendo como é o primeiro esta-

belecimento de acusação para-0 se-

xo feminino, em Aveiro, rivalisa

com o que no seu genero ha de

mel tor no paiz.

A concorrencia de alumnas tan

to internas como externas augmen-

la de dia para dia. O numero d'a-

quellas está ja em 115 e o d'estas

em 80; e, a par d'isto, quantos

actos de benemerencia, de verda-

deira caridade evangelica praticados

pela virtuosissirna, a santa superio

ra, como a appellida já e corn jus-

tissima razão o nosso bom povo?!

Os exemplos são de todos os

dias, de todas as horas. 0 mais re-

cente é o da admissão no collegio,

como educanda interna, d'uma fi-

lhinha de um dislincto official do

exercito ha dias fallecido n'esta ci-

dade e que não poude legar a sua

familia mais do que o seu bom no'

me, e para isto bastou que um nos-

so collega da redacção exposesse

simplesmente ã illustre senhora a

situação verdadeiramente angustia-

sa em que se encontrava essa fa-

mília.

Registamos o facto, que repre-

senta um grande beneficio, e que,

se é grande pela significação, ain-

da maior o é pela expontaneidade

com que foi concedido. t

Complelam-se,precisamente ho-

je, 25 annos que chegaram a Ave¡-

ro essas dedicadas perceptoras da

juventude, que, n'este periodo já

longo, apostolaudo o Bem, teem

grangeado, sem cessar, as sympa-

thias de todos e conquistado as

bençãos de centenares de creanças,

que bemdlzem o dia em que en-

traram para o collegio de Santa

Joanna, dirigido, desde 6 de no-

vembro de ”84, por essas virtuo-

sas Irmãs-terceiras de S. Domin

gos, a quem o grande liberal,

verdadeira gloria da nossa terra,

tlanuel José Mendes Leite, confiou

a educação de suas queridas nelas,

e a quem muitas outras meninas,

senhoras hoje da primeira socieda-

de portugueza, deviam a sua ins-

trucção e nào poucas o pão tam-

bem.

- Obs-as publicas. - Vad

proceder-se ao empedramento e cy-

lindramento dos troços de estrada

comprelreudidos entre S. Lourenço

do Bairro e Outeiro-de-cima, de Mo-

gofores, e entre Agueda e a fonte

de Boltiar, n'este districto.

.e 0 mesmo se vae fazer no

troço de estrada comprehendido en-

tre o Cruzeiro d'Esgueira e o aque-

ducto do Areal d'Esgueira, d'esle

couCeIho.

Commamnração. -Es-

tamos no mez em que a [igreja lem-

bra a memoria dos que nos foram

queridos.

Assim, por tal motivo, depois da

manifestação no cemiterio nosodias

1 e 2, seguem se os oflicios nas

egrejas pelas almas dos irmãos das

differentes irmãlades n'ellas ere-

ctas.

Na quarta-feira foram os da Mi-

sericurdia, na quinta os do Senhor

do Bemdito, da Vera-cruz, houtem

os da irmãdade dos clerigos pobres

e hoje os do Senhor Jesus, estes da

Gloria. A'manliã e depiis teem lo

gar na mesma egreja os oflicios da

irinãdade das Almas, d'alli.

J Tambem durante todo o no

vemhro tem logar na egreja de Je-

sus a devoção do mea das Almas,

que 85 “I'm“ Palas 5 110785 da mos consignadoodevido agra-

manhã, antes da missa. dedmento a sua ex a

José Entevam.-- Fez na '

,i8quinta-feira !i7 aunos que falleceu

em Lisboa José Estevam Coelho da ,_ .

Magalhães, o grande orador e nota _ Nao appareceu m“dar até

vel politico, filho dilecto da nossa hoje,a decantada portaria com

que o sultão dos Navegantes

julga poder illibar das graves

querida terra. Não nos esquexcerã

nunca esta data iutuosa para _vei-

responsabilidades que assumiu

o sr. bispo de Beja

ro ,e resto do paiz. \

Ao que consta, se chegar

a appnrece, esse documento

aHirmará que o prelado «pro-

'PRELIOS GASEIROS*

curou sempre ser obediente
proposito da conferencia que

ás prerogativas da corôa e
o illustre deputado e dele-

do da Junta-liberal, sr. dr.

que, se o governo approvou,

em conselho, o ofiicio do sr.
Egas Moniz, conta vir reali-

sar aqui, n'um dos proximos M d . f .

domingos, foram dizer á au- e mms' O¡ Por engano ou
condescendencia de camara-

dagem».
ctoridade que Avance e Par-

dillió se despovoarão para. vir O

desse dia. . . tomar de assalto e ErofeSSOFÊS-BXPUIUOS, ea'
ses serao definitivamente esbu-

lhados dos seus logares, e o bis-
as chaves do governo civil.

po ficará cfiicialmente victo-
Como bom patriota e me-

rioso. Assim se salvaguarda-
lhor aveirense o magistrado

su erior do districto ue é de _ . .
p ' q rao os direitos do poder secu-

lar.
Agueda, protesta em altos bra-

O poder civil é que se ar-
dos contra a incursão, e pro-

mette guarnecer as barreiras
rastará pelas ruas da smar-

gura.
e as ruas da cidade de tal fór-

Um interessante episodio

me, que se não possa dar ahi

um viva á Liberdade!

Quem o fizér, ba de pa- _ _

gui-0 caro_ Sua ex a fará re. a que 33818““ O [10880 prestado

primir a mais pequena trans- camarada da imprensa Por'

gresaão com o maior rigor, intense.? Diario-da-tarde.

com a maior energia, diz. A F0¡ 110 dia de ñnados- O

sr. Wenceslau de Lima, pesa-

do como o dobre dos campa-

narios alfacinhas, foi procurar

tempo avisa. . .

alento aos Navegantes, onde

Podia lá ser, podia lá per-

mittir-se que Pardilbó e Avan-

expoz a sua preoccupação so-

bre a morte proxima do mi-

ca. viessem aqui manifestar-

se? Se querem bradar contra

nisterio.

-- Esteja. tranquillo, ho-

o cancro de. reacção e contra

os abusos do poder, façam-n'o

mem! Ainda cá. estou para

metter o blóco na ordem, ani-

em casa com as suas mulhe-

mou o chefe navegantino.

res e os seus meninos. Cada

gallo no seu poleiro com as

suas gallinhas e os seus pin-

Mas o er. Wenceslau, aba-

nando tristemente a- cabeça e

cruzando os braços, recitou:

   

   

   

   

  

    

   

  

    

   

  

 

   

  

      

   

  

    

   

  

     

   

  

  

   

  

  

   

      

   

   

   

   

   

   

  

   

    

 

    

   

  

  

  

    

   

   

  

     

  

 

   

   

 

   

   

 

   

  

    

   

   

 

  

   

   

    

  

         

    

 

  

  

  

tainhos. Aqui é que não.

Nas coisas locaes só a in-

tervenção de sua. ex.“l como bom

filho que é d'esta terra. A' Fo-

gueira é que pódem ir livre-

mente os caceteiros d'Aguedu.

Não importa saber tambem

com que direito. Aqui é que nin-

guem mais o tem alem de sua

ex.a e dos seus.

Pois ex.'Im sr.! Temos a sa-

tisfação de annunciar-lhe que

não são unicamente as popu-

losaa freguezias de Pardilhó e

AVanca que destacarâo contin-

gentes n'esse dia para cá. 'Ha

de fazêl-o o districto inteiro.

Até de Aguada, ex!11° sr., até

de Aguada ltão de vir deputa-

ções.

E v. ex.l não terá ocea-

sião de intervir, de fazer re-

primir com toda essa energia a

ordeira manifestação. Nós fe-

remos a policia. Ficamos pela

segurança. publica, se alguem

da sua banda se não permittir a

liberdade de fazêl-a alterar.

N'esse caso já aqui não está

quem fallou.

Refreie v. ex.“ os seus, que

os tem para emprezas de todos

os calibres, que pelos nossos

queimamos nós as mãos.

A conferencia, na séde do

seu districto, custa-lhe um

pouco, sabemos. Mas tenha

paciencia. Ha de vél-a reali-

sar, serenamente, sem sombra

de pretexto para mandar des-

pejar sobre ninguem as balas

dos seus rigores...

A aviso que se dignou fa-

zer-nos e que reconhecidos

agradecemos, é inopportuno

por desnecessario, creia.

eo'

A auctoridade ecclesiasti-

ce. interveio na grasinaria dos

sinos em dia de finadoa.

Sempre nos quiz parecer

que'não appellariamos em vão

junto do sr. arcypreste, que,

sem deixar de fazer cumprir

as prescripções do rito, atten-

deu uma reclamação de todo

o ponto justa.

Dobraram os sinos, mas o

menos possivel e a horas cor -

venientes.

Em nome da civilissção'e

da humanidade, aqui deixa-

«Ouves alem no returnbar da serra

«O som do bronze que nos causa horror?. . .

«E' um gsveruo que se foi a torre!

Jesus, Senhorl

- Lérias, exclamou o sr.

José Luciano. Lérias, amigo

Deixe lá o som do bronze e

prepare-se para a guerra. Co-

regem!

Mas os sinos dobravam,

dobravam, e a certeza de que

o ministerio vae morrer ator-

mentava o sr. presidente do

conselho que, ao subir, disse

choroao ao chefe progressista:

- Tambem, José Lucia-

no, a fineza que lhe devho, foi

ter-me arranjado um bispo pa-

ra o enterro ministerial. io

menos, o governo Sep-á e.; f *-

tado com todos oe' preceitos:

que a egreja recomm'enda! l

,is

Para se avaliar da verdade

com que :no Portugal se escre-

ve a proposito da questão do

bispo, basta referir que n'um

dos ultimos dias appareceu

n'aquella folha a añirmaçâo de

que o sr. conego Ançã diseéra

uma vez, emquanto celebrava

missa na capella. do Semina-

rio, apresentando o cnlix a um

sacerdote que acabava de en-

trar: 0h jesuíta, queres uma.

pinga?

Esse ecclesiastico, que é o

sr. padre Costa Nunes, pro-

fessor do seminario de Beja,

desmente por completo a afiir-

mação do Portugal em carta

escripta ao Diai'io-pOPular.

Que dirá agora o Portu-

gel?

e'

Falls-se muito em diver-

sas conferencias renliaadas pe-

lo sr. presidente do conselho

com algumas individualidades

politicas, afíirmando-se que se

tracte de constituir um bloco

de defeza composto de pro-

gressistas, henriquistas, nacio-

nalistas_ e frauquistae para

combater o regenerador-dissi

dente.

E' proposito para deprimir

mais ainda os actos do sr.

Wenceslau de Lima, que vae

tão debaixo pela triste situa-

7.'7

' . _Ladre Nogueira, protectoii'de ali

ção que se creou. E d'ehi, o

diabo o juro. . . '

e.) 'I

A escolha. feita. pelo sr. go-

vernador civil da commissão

de engenheiros que terá de re-

solver definitivamente sobre o

alinhamento a seguir no pro- '.

longemento da avenida Araujo "

eSilva, recabiu nos srs. Paulo

de Barros, Bandeira Neiva. e

Daniel Gomes d'Almeida. '

Está bem. Não falta. aos

commieionados nem compe-

tencia nem sincero desejo de r

acertar. A Camara louvar-se- '

ha na sua opinião, proseguin-

do depois os trabalhos por on-

de devam ir.

A verdadeira historia

os jornaea que ás ordens da r'

reacção defendem o sr. bispo

de Beja, fallnm tambem d'uma

supposta syndicancia ao semi-

nario por occssião da insubor-

dinação que alli se deu, emju-

lho de 906.

Ora os factos passaram-se

como então contámos e hoje "

resumimos na seguinte exposi-

ção, que os citados jornaes não ._

poderão contestar: “

O prelado Souza Monteiro falle-

ceu a 1 de julho de 1906.

Por nomeação do metropolita,

foi investido o conego Luz Augus-

to da Gosta no cargo de vigario pro- .'

capituie'r, que era ao tempo profes- . ›

sor do seminario e parocho do Sal-

vador. A t7 de outubro abriu o

seminario, depois dos alumnos te- ' ' -._ l

rem gosado as férias d'esse verão

e ainda as férias dos Santos, a 31

d'esse mez. Findas essas férias, a- "'

briu-se novamente o seminario a5

de novembro e esteve aberto até

ao dia 22.

A 23 rebentou a insubordina-

ção, sendo portanto, l7 dias os que

tiveram de internato os seminaris- I

tas

A 25 do mesmo mez, em vis-

ta da auctorisação ministeral, foi

publicado, por edital do vigario, o

encarramento do seminario e sus-

pensão dos trabalhos escollares. A

27 o vigario enviou um oflicio ao

governo, pedindo-lhe um rigoroso

inquerito sobrp as causas e dirigen-

tes da mesma revolta, a lim de se

castigarem os culpados. A 30 foi

publicada no Diario-do-governo

(n.' '273 de l de dezembro de

1906) a portaria nomeando o prior

da Lapa, Domingoir Manuel Fernan-

des Nogueira, para proceder a essa

syndicancla. '

0 syndicante chegou a Beja a 2

de dezembro de [906. A commia-

são de resistencia a ut'gt'lrmcia n0-

meada pelos seminaristas para ll-

car em Beja ”juv-*sw ua compa-

nheiros da_ "avo ¡a! ¡ e?“ tempo,

' M "-“Wa Vl'fêm depor

.quente. Parece averiguado que

 

gunc dos pseminaristas, prccurou

desde logo conciliar e barmonisar a

questãO. .

O vigario pro-capitular, que, no

dia da revolta apresentara ao vice- '

reitor alguns dos revoltosos, pedin-

do para elles o perdão, exultou corn

os propositos do syndicante. No dia -

3 de dezembro, o padre Nogueira '

foi apresentado ao vice-reitor e de-

clarou-lhe: '

Que em nada elle concorrem pa-

ra o estado da questão, pois os alu-

muos se queixavam de fome e de

maus tratos e era sabido que o vice-

reitor tinha estado doente desde o

principio do anno, e portanto, ipso ç

facto, não tinha castigado nenhum, › g

nem tinha tratado da administração '

economiqg, de que fóra dispensado

desde o principio do anuo lectivo;

Que, como elle tinha uma vida

trabalhosa e não se podia demorar

em Beja, desejava evitar escanda-

los;

Oue sabia muito bem que o con-

selheiro J. Franco fazia todo o pos-

sivel para não acirrar a questão re-

ligiosa; '

Que muitos dos alumuos tinham .

altas protecções e elle mesmo pro- .

tegia o Placido (o chefe da revolta), .

cuja mãe era pobre e boa senhora;

Que muitas familias ficariam le-

sadaa e os estudantes inutllisados

para o resto da sua vida;

Que sobretudo elles se mostra-

vam arrependrdos e promptos a i-

obedecer (o que elle ia declarar por

escripto), devendo por isso ser to-

dos perdoados;

Que, finalmente, promettia que

no Diario cio-governo seria publica-

da uma portaria agradavel aos su-

periores do seminario e muito es-

pecialmente ao vice-reitor.

No dia 5, appareceu no semina..
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rio o vigam acompanhando o syn-

dicante, que trazia uma especie de

acta para ser assignada por elle,

pelo vigario, pelo vice-reitor, pOr

todas as auctoridades do seminario

e pela tal commissão de Vigilancia,

que tinha plenos poderes dos seus

membros.

Entre outras coisas dizia a acta:

(Tendo-se verilicado a existencia de

faltas, que deram origem a lastima-

veis occorrencias, foram os alumnos

concordes em se submetterem á

disciplina do Seminario, prestando

obediencia às auctoridades all¡ cons-

tituídas e estas em ser benevolen-

tes e generosas com elles, promet-

tendo nunca exercer qualquer vin-

dicta».

Parecendo, a primeira, que as

auctoridades internas do seminario

estavam implicitadamente designa-

das nas primeiras palavras-tendo-

se verificado a existencia de faltas

que deram origem_ etc-_essa ambi-

guiuãoa to¡ notada pelos que se

julgavam visados, ao que o_syndi

cante respondeu que não haVia am-

higuidade, porque essas palavras

se referiam unicamente aos alu-

mnos.

O conego Luiz Augusto da Gos-

ta e o padre Costa Nunes podem at-

testar a authenticidade d'esta de-

claração. Em todo o caso, desconti-

' ando sempre, este ultimo ecclesl

astico não assignou, apezar de ser

ozonomo do seminario e o padre

Manoel Ançã assignou com declara-

ções. A' noite, houve no paço epis-

copal conselho de professores. pre-

sidido pelo padre Nogueira para ser

nomeada a commisão economica

proposta pelo vice reitor, em con-

' gregação de corpo decente, a 21

de outubro d'esse anne.

Todos os professores concorda-

ram'em que o procedimento dos

aiumnos tinha sido censuravele

v . entendiam que as auctoridades de-

viam continuar no exercicio das

suas runcções. O contrario seria

dar uma satisfação aos-revoltosos.

D'entre o corpo docente do se-

minario foi então eleita a commis-

são administrativa economica, pres-

s cripta no Concílio tridentino.

O seminario estava fechado, e

Como tinham cessudo os motivos

do seu encerramento, foi mandado

abrir, e em edital'de ,ide dezem¡

bro foi annunciada a sua reabertu-

ra por edital do:qiga- tg"? '7“' 4

Uma carta do '.pa'ure Nom, rg

diz que não houve agridicanci,2 _¡

promette que a portaria tdeva.ser

publicada nos termos em queselle

a redigiu.

E n'outra diz que alla vae ser

publicada ainda que a sua redacção

pertença ao chefe da repartiçao.

Onde está, perguntamos, a

syndicsncia, a que tem alludi-

do o orgão oHicioso do gover-

no?

 

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo cêi're-

gamento aos unicos

importadores

JERONIMO PEREIRA CAMPOS

A FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

___+__

Escandalo episcopal

VIII

Diasémos hontem que nos

limitavamos apedir ao governo

que cumprisse o decreto do

poder executivo, a quem per-

tence pela constituição exclu-

siva de prover os beneficios

  

  

ecclesiasticos, ordenando que factos são esses claramente

PAPELARIA A TYPEBDALEIA MARES

AZUIL AUGUSTO SOARES e
Rua Sa. da. Bandeira., 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real=PORTO

 

a autoridade civil couferisse incrimiuailos nos artigos 188.“

a posse da egreja de Santa a 285.” do Codigo-penal.

Maria da Feira ao parocho A syndicancia torna-se.

nomeado com todas as forma- pois, necessaria como o unico

'lidade legaes. Accrescentámos de meio condenar, ou de justi-

que outras providencia pode- ticar. o sr. bispo.

riamos reclamar do governo, E, comtudo, por nossa

em face dos factos que temos parte não a pedimos n'este

Iargamenteexpostoedocumeu momento. A s. ex. reverendis-

tado. sima compete requereI-a se

E, com effeito, o que tem quizer iIIibar-se das' accusa-

occorido exige uma rigorosa ções que lhe ternos dirigido.

syndicancia aos actos prati- ' Não temos,já o dissemos

cados por s. ex.' reverendis- no começo destes artigos, e

sima, o sr. bispo de Beja. agora o repetimos, nenhuma

Muitos d'esses actos, uma má vontade contra s. ex reve-

vez que se achasem veriñca- remdissima. O que desejamos

dos pela auctoridade syndi- é que não continue a ser um

cante, conetituiriam verdadei- elemento de perturbação e de

ros delictos, puniveis pela lei (lesordem na sua diocese.

criminal vigente, como pas- Na narração do facto, deve

sumos a demonstrar. saber s. ex. reverendissima

E', ou não verdade, que que não revelámos tudo ape-

um dos concorrentes escreveu sar de tudo conhecermos, in-

uma carta ao parocho apresen- cluindo o caso da recitação

tado, pedindo «lhe a renuncia do latim de S. Paulo.

do despacho, porque lhe po- O que é indispensavel é

dia assegurar, com o concur- que o sr. bispo preste a devi-

-lO de todas as boas vontades, da obediencia aos poderes do

a apozentação 'm outras fre- Estado.

guezia, talvez melhor do que E' neste sentido que re-

Beja? _ clamavamos do governo ocum-

Veriticado este facto, o primento do decreto de 12 de

que seria facil, ouvindo o pa- agosto, mantida pelo despa-

rocho nomeaquue certamen- cho de 6 de setembro.

te apresentaria o documento, A doutrina acerca dos dia

teria a anotei-idade competen- reitos do estado em materia

te que indagar se tal carta fô- de collações de parochos écor-

ra ou não escripta com conhe- rentee ensinada na nossa Uni-

cimentos, de sua, reverendis- versidade nos seguintes ter-

sima. mos.

Na primeira hypothese, o O bispo não pode dilatar or

gr, bispo seria réu, bem como mais de dois meses a collação. Se

o seu mandatmço, do crime o fizer, ha recurso para o metro-

. . . 'a rtuà'., e d t .

d_° ÉlmOmar Pupld? pela“ 00“' ::iii IÉÉÉÍiÍIIÍ, oii”“ lãgaebeígl; Btiãi

mu'ções Pont'ñc'as e Pal““ bosa, de o/fia. et potest. epíscOpi

leis civis. Conforme a lei co- Allegats, LXXII, n.° 199 e se :

nonica, o concorrente ficaria Almeidae Sousa, Segundas Lin/t..

privado não só de concorrer

á. egrejg de Santa Maria, mas

a &11an __ r outra que estivesse

1'” "'a'ô'u 'l esse a vaga. Gra-

   

  

   

  

   

  

  

    

   

   

   
   

  

    

   

                     

    

  

   

  

  

T II, p. 84, n.° 38; dr. Aguirre,

cit. p. 121). '

Demais d'isso, o BJSSO sobera-

no quando apresenta um beneficio,
h - ?E A . ' A

lvj': enasgsogna tambem ar_ se1a de que _natureza for, não só

38%¡ a , como padroeiro senão como grão-
reagendissima.

Nexe“gnnda hypothese, es-

mestre que éo que succede em

todas as egrejas e territorios que

tariamos em presença de um pertencerem ás ordens militares,

póle segundo a Provis. de 17 decrime de burla, definido no 2.“ _ [h d 180) R l d 2 d
› '4o -__]uoe ;eaeso.e e

âdle artigo 52' d90°dlg° pe outubro de 1882, sobre consulta

na ' , da Meza da conscienciae do pro-

E) O“ não verdade, que a curador geral das ordens, monse-

representação contra O decre- nhor José de Sousa Azevedo Pizar-

to do governo foi forjado. no "0 '3 Angie manda'lwllour °
- _ - _ apresenta o por. qua qe-r pesada

Sãçzuegãczpzhapztzp:açglj? constituida em dignidade ecclesi-
7

Facil seria á auctorídade

estica. ›

syndicante verificar tambem Póde. pois, o governo

a existencia dieste facto. Cin- mandar fazer a collação por

eo testemunhas o affirmam e qualquer outra dignidade ec-

outras haverá ainda que pos- cIesiastica, visto que o sr. bis-

sam depôr com conhecimento po se recusa a fazel-a. Ha

de causa. exemplos, e muitos, de terem

Demonstrada a veracidade sido os nuncios, para evitarem

d'elle, ficaria s. ex.l reveren- conflictos, que fazem as colla-

dissima réu de provocação á ções. Que excellente occasião

rebelliâo, ou á resistencia con- tem deante de si s. ex.l o sr.

tra os Iegitimor mandados do Tonti, actual nuncio de Sua-

poder executim. santidade, para dar um exem-

E' ou não, verdade, que plo de quanto deseja vêr o

por meio de _prommessas e 'episcopado em boas relações

ameaças, a. e:: reverendissí- com o poder civil!

maintentou arznncara renun- Goes s. ex.l de grandes

ciaao parocho ,temendo em fa- creditos como diplomata, mas,

vor de um seu protegido? força é dizel-o, não falta quem

A syndicaneia o provaria, o malsine de proteger os abu-

e ainda n'este caso o sr. bis- aos das auctoridades ecclesias-

po ficaria u'uma situação deIi- ticas. Pois chegou o momento

ctuosa. de mostrar a sua habilidade,

Quanto ádesobediencia ás os seus intuitos conciliadores,

ordens da anctoridade, pela desmentindo os que o arguem

recuaa a cumprir a carta ré- de não respeitar as seculares

gia e ás informações menos regalias do padroeiro portu-

exactas que deu ao governo, guez.

Expirado que seja o preso

sa.)

REI¡-:jálf: .

 

legal dos dois mezes, que está

prestes a terminar, siga o

exemplo de outros nuncios e

seja elle o signal de paz entre

o Estado e o episcopado.

Se, porém, nada d'ísto se

ñzer, insistimos pela posse ci-

vil da egreja.

E' claro que esta posse não

suppre para os etfeitos eccla-

siasticos a collação canonica,

mas é o unico meio que resta

ao Estado de manter o direito

inauferivel que lhe pertence

pela Carta, no provimento dos

beneficios ecclesiasticos. O que

não póde tolerar-se é vêr con-

tinuando no exercicio das fun-

cções parochiaes o encommen-

dado intruso, disfructando um

beneficio que pertence a outro.

Em todo o tempo, o parti-

do regenerador, que represen-

tamos na impresa, tem defen-

dido calorosamente as preto-

gativas da corôa. Dentro do

governo mantel-as-hacom ener-

gia; na imprensa, no parlamen-

to, em todos os Iogares em que

lhe seja legalmente permittido

expôr os seus principios de

administração. Essas preroga-

tivaa são uma das nossas mais

gloriosas tradições nacionaes,

porque fórum adquirid ts, pas-

so a passo, n'uma lucta de

de, para quem recorremos, se-

guindo o precedente historico,

é um canonista eminente e sa-

be que a prerogativa da corôa

portuguesa, que prometteu res-

peitar na sua carta reversal,

consiste no direito que tem o

padroeiro de prover o benefi-

cio, e não ignora que na for-

malidade da collução o ordi-

nario sómente tem que certiti-

car-se da identidade da pessôa

que lhe entrega o diploma re-

gio. Não pôde eximir-sea con-

ceder a investidura canonica,

com fundamento nas qualida-

des do agraciado ou por qual-

quivr outro motivo. Tudo isso

foi discutido e apurado antes

da expedição do diploma.

E nem de outro modo po-

dia ser, sob pena de se tornar

o direito do Estado meramen-

te condicional, subalterno, de-

pendente da confirmação do

ordinario.

Aqui terminamos por ago-

ra as considerações que nos

sugeriu o acto extraordinario

e condemnavel praticado pelo

sr. bispo de Beja.

Esperamos a acção do go-

verno e na occasião opportuna,

se fôr necessario, voltaremos

ao assumpto.

_+___.

Jim_

Mortos

orreu a noticia de haver fal-

lecido o sr. João Mendes

    

muitos seculos.

0 nuncio de Sua-santida-

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfumarias. bijouterias, bolças de couro para senhora, carteiras e

variadíeeimos objectos para brindes

   . , ,-._ , .aum-,55,7 r
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irmão do sr. LBUVUglIdI) Ma- '

thias de Mello, distribuidor do

correio diesta cidade, a quem

enviamos pezames, como a to-

dos os seus.

X Victimado por antigos

padecimentos, falleceu ante-

hontem n'esta cidade o sr.

Francisco Ferreira, antigo e

bemquisto negociante de car-

amigo e tambem considerado

negociante d'esta praça, sr.

Anselmo Ferreira, e das espo-

sas dos srs. Domingos José dos

Santos Leite e Iunocencio Es-

teves, bem como da sr.a D. Ro-

sa Ferreira, sogra do tenente

de infantaria nosso patricio e

amigo, sr. Mario Mourão Ga-

mellas.

Trabalhador incansavel e

coração bem formado, gosava

de sympathias entre os seus

concidadâos.

Já ha dias, pelo estado em

que se encontrava, falharam'

as esperanças de salvação.

Entretanto surprehendeu com

magna os seus amigos a noti-

cia da sua morte.

A' familia enlutada, espe-

cialmente a seus irmãos, os

nossos sentidos pezaiues.

W

Male-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Ovar, 4.

Passou no dia 2 do corrente

mez o tristissimo dia em que a

humanidade solemnisa o anniver-

serio dos mortos. '

Dia primaveril, contrastando

com a indefinida tristeza que en-

volvia o espirito humano. Os sinos

tangeram plangentemente, como

um grande lamento de saudade.

A concorrencia de ñeis foi grau-

de. No cemiterio, os jazigos e as

campas achavam-se bsin adorno-

dos, cobertos de corôas, dores e de

lumes.

No centro da nave da nossa

egreia erguia-se um novo e ale-

gente catafalco, de bonito etfeito e

cujo trabalho é um primor, sendo

bastante admirado,

A armação de toda a egreja

tambem era nova. Pertence ao

nosso dedicado amigo, sr. Francis-

co de Mattos, importante commer-

ciante d'esta villa.

'v Regressou aqui, vindo de

Sabrosa, o nosso amigo, sr. Ama-

deu Peixoto Pinto Leite, digno di-

rector do Regenerador-liberal.

't Tambem da capitais regres-

sou a esta villa acompanhado de

sua esposa, o sr. Miguel Redondo

Jimanis.

 

porta d'um jornaleiro, do Brejo,

d'esta villa,

feminino.

tomou conta do caso e investiga.

'sua esposa o nosso conterraneo,

Fernando Arthur Pereira.

0" Completou hontem 13 riso-

nhas primaveras a sympathica me-

Bl'.

› nina D. Maria Alexandrino Abreu,

conhecido artista d'eata cida- predilecta filha do nosso amigo, ar.

de, e nós démolafazendo boa. Antonio Augusto d'AbI'°“›~ digno
a má nova trazida pelo n°880 sub-inspector dos caminhos de fer-

informador.

Felizmente não era exacta.

O sr. João Mendes está. vivo e

são, e aqui veio ainda hontem,

de sua casa que não do tumu-

Io, pedir-nos a rectificação que

com prazer fazemos.

Quem morreu n'aquelle

dia, e isso sentimos tambem,

foi o sr. José Mathias, official

do. mesmo ofiicio, com quem o

nosso informador o confundiu,

ro portuguezes.

A' sympathica menina e a to-

da a sua familia, os nossos since-

ros parabens.

j Tem havido trabalho de

pesca durante a semana na costa

do Furadouro, sendo o seu resulta-

do insignificante.

PIANO_
ENDE~SE um vertical,

em bom estado.

N'esta redacção se dia

   

nes verdes, irmão do nono
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A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ea-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

 

l_ An

IINIIII lIIITItII'IlO DE CARNE

Fr¡on auctorimdo¡ ele

governo, pela Impacto¡ ia

Geral da arte do Rio r'c

Janeiro, a approvedo

pela Junta consultivo

de cauda publica

er

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

tuinte.80b a sua in-

fluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri aeee-se o sangue,

forte. enem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estam os ainda os

mais de ets,pnra com-

bater as digestõeu tar-

dias e labor-tocam¡ dis-

popaia cardialgís, -

tro-dynin, gut ia.,

anemia. ouinacçao os

orgñoa,raohitlcos,oon-

sumpção de cnrnes,at-

facções escropholonl ,

o na ral novatos-

eença otoan as doen-

- ças, a onde a priciao "

Í evantar as forças.

âtanthwís

TOSSES
A.; tosses, rouquidões, bron-

cht'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encomme-

-los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

i-ncompwraveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito see

guro e ininterrupto, brilhante-

n
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g' Na madrugada do dia ldo mente_ compmvador P910 in'

corrente foi encontrada exposta, á Buspelro testemunho dos Iní-

Ihares de pessoas de todas as

“m“ me“” d° “e” classes sociaes que os teem usa-

A austeridade administrativa do e pelos mnumeros att““-
dos dos mais eminentes e con-v

¡- Chegou hm¡ng g em villa, ceituados clínicos do Porto,

vindo de Lisboa, acompanhado de da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

GONTÀDORES

VENDEM-SE dois sendo

 

um da tecca, acabado de

restaurar e outro de pau

santo com 16 gavetas, pés e

travessas torneadas, sem res-

tauro. Para tratar com Firmi-

no Fernandes, na rua Manuel

Firmino.
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ELITE AVEIREHSE ESTAÇÃO UE ¡NVEHNU o

EDUARDO AUGUSTP_FERBEIRA _ 080310 oa.as
seus ex.m°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

.
s presente estação e entre elle se encontram:

13, Rua. Mendes Lente, 21 -- 56, Mercadores, '70

" AVEIRO

   

  

     

     

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos.

das de pura lã., desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons.

cone, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calc

borracha, grande quantidade. Côrtes de oasemiras para fato. Grande

dade em agasalhos| taes como- beas, pellerines. blouses de malha, g

lamas, cache-comete, jerse s, luvas, calçado defeito-o e muito¡ mai

gos proprios do seu estabe eoimento.

  

Gnmtsarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravatal-[a
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GRANDE LOTERIA D0 NATAL¡ Mizuno -
EXTRACÇAO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909 Amam“, bra“ (Wear

Consta de seis mil e oitocentos bilhetes formando o capital de reis e perfura-ara' 138119 é mg““l

544:0005000. de bom gosto e só se consegue

O Gambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi- usando o

dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias

em Iellos, valles do correio, letras ou ordens a/Lisboa ou qualquer pra- COL“ CREME ALBERT 8mm.

com sello Vileri
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Plano Preço

:de . . . . ãilhetes a . . . Êgg% usado pelas senhoras elegantes .nunes.-

1 .Í Í Í 102000Í000 otimos Í Í I . . . . 205000 Para tirar "também, ”mas, Está actualmente na s
à: - ?gtâggggg ?palmos se. . . - . . $838 vermelht'dão, ímpigens, espi- ' ' ' gnu_ e ›bn8 Feira, tenoi'oosiilíoc. . . . . z animo a . . . . ' m

10 n_ . . . . . 500ñ000 szenas: 10 numeros segui- "hasi 07'“?0'31P0nt03 negroñbm" ' ::3 Pay' 0 Pará, o

833w . ' u' . ñ (oordngrsm remio oerto)de 223000 bulhas' metros'Panml etc' n _, 'O filho d'aquglle ldmha' bemq¡

2 apprdximaçoes .a s p ,. - 11;,000 Reje1tar o que não tiver o (No BRAZ'L E NA EUROPA) ARAGUAYA_ go das Navidad fóra muito tem honrzodnooelho que

premio ¡EMO! l 1:2(XXMOW o n 55500 seno de garantia com a pala_ Devidnmenle ¡egdhldo em ronu_ Pap¡ Q Mulan., :- . mini-ater¡ es, Uguez_ 0 nome pi

2d““ “° 2',p'°ml°' 5005000 " ” 35:88 na_ Vuc”: gel e distinguido com um premio de Montendeu e Buenos ';' m¡- . O galva- _ Depois de curt d
g n ao 3. prãmioa M5000 o n ?$100 . _ ' Honra de 1.' classe e cinco medalhas _ na 88mm: rica, o E'. V.d, a enlora na Am

67 mami” I t0 0' 0!' ° '° “600 Pedidos ao deposito: Vi- de Ouro. n- America do Ione-I'm» _V . Muda_ _ aH¡ a¡ u - 1 .nha tenoiona faz

numero. que term - n p t R'b ' & “1 a ça e Brasil. pela perfeita manipulação Para l¡ “admirar - 'a d se_ Omeloaamen- 'a g nf¡ melhoramentos 00 |

::irããenâo ::0:13 een 01 l elfo bo' 1 L!! rua o elBoaoía do¡ seus producto¡ medloi- Santos, Montevideo e T 3“:: o partlflo progregsía_ Lam 0 edificio de uma @sedia m? s'

maior_ _ o . . - 803000 dos Banquelros, 1_. --Lisboa. n-es. P - ,A 9 deatmado a asse e omgã'ev Prima

1.060 , . arsa aera,¡ -" 6 no bb

-- , t ó v_= _ Peitos-al de Cambará _ v_ Am, sa ..do

Cautellas de 2,5600, 25100; 115600, 1.3100, 550, 330, 22o, 110 e P” e' 00 ”s mw We' 450 rs (Registadod) 1 Montewdeu e Buenos - 1 me: ;ufzr-dgrá_ ntonío Tava::

60 reis. Cura promptae ra ioa mente as DANUBng'ã o _ _ ,m Ind ¡reito em BM¡

Para a provincla e Ultramar accresce a despeza do › _ ~ w“ãghrçrgngfgi _ Para a Madeira_ a'o nco a_ s m“” "'05 pro- m rggrelàoiozugnezah que me”:

correlo- M38 dlgestoes, nau- Cura perfeitamente a bronchlte bANlOss Monte" _Í ao i"“o. 'NE verdad “has de S_ João :1:65:58 das Azede reCompra e 'vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-

tugu'ez, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

c assim como tambem juros internos e externos.

aguda ou ehronica, simples ou asthma.

tica;

Cura a tysiea pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

seas, fastio, diarrheia,

psor1a81s, catarrhos, en-   
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Todos os pedidos devem ser dirigidos á q . g e“ ° P““°“1“°H' l BORI tem, W ?antigo exo "var cruz' proprietario e Ming"” da

. curam'se ”om 0 ELIXIR Cursinoontestavelmenteaasthma, .nino a! L me d 0 611 4._ Está m Enol.

molestia diñioil de ser debelada por ' ão E 9 humano., to em Llab
DUCHAMP com sello Vi-
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Succ. Antonio Duarte Chavíer, Limitada acção do Oleo de bacalhau da 5501839910 8°“ gosto ¡Bradñveh é ap- Pêra isso' ca. :fla que ba de o DOENTES

nina do ferro e d 'só petecido pelas creaneas. _ çao. v', rec¡ do r 50 do bis Tem

7.4_Rua do Arsenal-78=LISBOA 2 d' d . °.°a°““' Frasco, 1$OOO re1s; 4- m 0,¡ :4? Que po hmm ¡teestadoade cama, com um“

Endereço telegraphico-ROTESTA-blshoa ver a elr°.° que “Ver o gel' 3 frascos, 2%700 reis. 1:¡ ho.- , ' ' 1 passe re presad, 9 sr' D' Roselina Frei.

lo de garantia Com a palavra No. p( ,1 ;f ' .uma d ~ l¡

-Viteri-a vermelho. FASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o eu-

jôo do mar, o mau halito, a ñatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

grande efiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai- .

xas. 3%240 reis.
F ocasião do seu re-

lee esperam acou.

Qréme Simon É(

O Creme Simon não é Ol'dll-

rento e não cria ranço. issol-

ve-se admiravelmente na agua_

COKE'
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

[Rim, '13800 RllS; 5 FRlSBOS, 88700

d ml h _ i Pedidos ao deposito: Vi-

e ette ue torna ¡en ca - -

perfumadagantiseptios?8 Gente Rlbe"? & O", 84H rua

E'o banho mais delicado e mais dos Fanquelros, 1.°- Lisboa.

distincto.

-WW

PRISÃO DE VENTRE HABITUIL

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

l¡000 kilos . . . . . . . . .6;000 n

aninho de purgantes, pelos (Registado) * Gemellas, digno eâpxéaggmdr re-

LÊb-Wal inventou

composição: para

“O garantir que

Modas e cn ,9a n'isso, que a to

. Estes medicamentos onram com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinar-ias;

PURGINETTES l'EllllÉllllS

com sello VITERI

O ALEGRIAS No LAR.

Realisou
'Be em Faro o cas .do n°50 velho a í emen
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DE Uso diario aconselhado cr“:ffüü d“ “1111“" e das 0:21:12[É materi t 1uinliI Rodrigues Davi); :n Jon: A
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' - - _ c 1 1' =«0 N d'- sr.N
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Petroleo americano, ..-1¡
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